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			MAIS SOBRE HUMOR


			Um desenho mostra quatro freiras rezando contritamente (sabe-se que o ethos é este porque adotam uma posição estereotipada). Três estão vestidas de preto e uma, de roupa cinza. Esta está na ponta direita de quem olha a imagem na tela. Ou seja, é a quarta. Adivinhou a legenda? “Quarta freira de cinza”. A charge circulou no dia 2 de março de 2022, logo depois do carnaval, ou seja, na quarta-feira de cinzas, início da quaresma, uma data mais ou menos especial para os católicos, que, depois dos dias de folia, devem se lembrar de que são pó (cinza), de onde vieram e para o qual voltarão.


			Não há nenhuma agressão à fé – eu acho. É um chiste inocente. O que diverte é a leve alteração de uma palavra: feira/freira. Sem a imagem, a piada funcionaria? Creio que sim. Isto é, espero que tenha funcionado aqui, com a breve e imprecisa descrição da imagem e da informação de que há uma legenda, cujo subtexto exige que seja reconhecido para que a piada funcione: “quarta feira de cinzas”.


			Vi no Facebook.


 
 

			***


 
 

			O humor está em toda parte. Como prática, como pretensa prática, e como objeto de estudo. Não sei se é verdade que jamais se fez tanto humor quanto hoje, mas certamente nunca tal produção se disseminou tanto e tão rapidamente.


			Esses fatos não ocorrem com todos os tipos/gêneros, mas, em especial, com os que estão fortemente associados aos meios digitais (mais com memes do que com piadas clássicas, por exemplo).


			Se pudéssemos contar todas as coisas engraçadas que foram ditas em todas as ocasiões nas quais pelo menos dois humanos se reuniram, talvez mudássemos de opinião sobre a quantidade ou quase onipresença de humor atualmente. Quanto mais se sabe sobre povos diversos, dos mais diversos estilos de socialização, mais se sabe sobre a presença de algum tipo de humor entre eles. Mas antes não havia instrumentos para registrar e disseminar. Só o boca a boca e a improvisação, que frequentemente destinava (ainda destina) o que é engraçado ao desaparecimento.


			Pelo menos uma coisa é certa: nunca se disseminaram tão rapidamente textos que são ou pretendem ser engraçados. Às vezes só se sabe dessa pretensão por causa do canal (diz que veicula humor) ou da personagem (dizem que é humorista) ou porque outra coisa não é, pode-se ver.


			Vale a pena observar que emissões que pretendem apenas ser engraçadas (isso existe?) são tomadas frequentemente como declarações “verdadeiras”, isto é, nas quais o/a autor/a (passe o termo) expressaria sua opinião ou sua avaliação de uma pessoa ou grupo, ou sobre um fato ou pretenso fato. E por isso pode ser interpelado judicialmente. “É uma piada/estava brincando” não justifica mais ninguém.


 
 

			***


 
 

			Não só há cada vez mais humor, ou mais disseminação de humor, mas também mais estudos dedicados ao tema, embora ainda persista a tese de que “explicar” humor faz com que ele perca a graça. Por outro lado, cada vez mais se diz – e se sabe – que humor é mesmo coisa séria. O número de referências bibliográficas que os autores cuidadosos fornecem é espantoso. O que não significa, evidentemente, que surja uma ideia nova a cada mês, ou mesmo a cada ano. O que também não significa que isso seja necessário. Talvez se possa dizer que a bibliografia cresce acompanhando o crescimento dos eventos humorísticos. Sim, porque, mesmo que não surjam ideias novas ou surpreendentes, muitas abordagens chamam atenção para detalhes dos “textos”, dos desempenhos dos “atores”, para o fato de que mudam lugares de circulação: o que aparece na TV hoje não aparecia antes (porque se trata de fatos novos), o que aparecia antes não aparece mais (porque se problematizaram certos temas e a agressividade de certas peças – as racistas, por exemplo), porque teorias que não tratavam do humor decidiram tratar dele (a análise do discurso, por exemplo), porque espaços para onde ele não ocorria agora ele vai ocorrer (a escola, por exemplo, e as provas vestibulares e o Enem). Talvez os motivos também sejam inúmeros.


			Creio que não lemos livros que analisam humor (tipos de humor, temas de que o humor trata etc.) para conhecer peças engraçadas e para rir um pouco. Talvez seja uma pena! Lemos para aprender ou para avaliar o que estudiosos disseram sobre o tema ou sobre alguns temas ou sobre algumas ocorrências.


			Talvez os estudos sobre humor sejam dos que mais exigem um leitor cooperativo. Mesmo autores que são grandes referências descrevem/analisam pouco. Dão de barato que tudo é compreensível, que o efeito é óbvio, que o mecanismo não precisa ser descrito. Uma das principais exceções é Freud, que abre as distintas seções com a descrição minuciosa de um chiste (“… tratou-me bastante familionariamente”; – Você tomou um banho? – Por que? Está faltando um?).


 
 

			***


 
 

			Os organizadores do livro que se vai ser lido devem ter permitido aos autores liberdade total para escolher temas e abordagens, porque há nele bastante diversidade e, quando há resenhas, elas não se repetem a cada estudo (o que seria enfadonho).


			Que a leitura seja proveitosa. E que, aqui e ali, também se possa rir um pouco.


 
 

			Sírio Possenti


			Campinas, Carnaval de 2022.


		






			CONVITE AO HUMOR: UMA BREVE APRESENTAÇÃO


			


			O humor apresenta múltiplas formas de manifestações, ou seja, várias facetas em gêneros textuais, discursivos, linguísticos, literários, teatrais, digitais e audiovisuais entre outros, como a piada – gênero textual que o consagrou na pesquisa acadêmica brasileira –, programas de televisão de cunho humorístico e os stand ups.


			O estudo desse tema pode ser considerado “elástico” num sentido atemporal, pois ele transita em variadas linguagens e lugares sociais e culturais. Esse tema de debate alcança o grande público, ou melhor, as massas – com uma certa frequência e atingindo níveis de intensidades diversificadas, que crescem a cada dia. Com isso, descreve-se como uma linguagem criativa, de nuances múltiplas, que alcança todos os públicos, períodos históricos, culturais e de gêneros discursivos. Esses mecanismos da linguagem humorística são fundamentais para uma maior reflexão dos casos sociais de caráter polêmico, principalmente político.


			Por ser um elemento que faz parte do nosso cotidiano, juntamos pesquisadores que abraçaram o projeto e enriqueceram-nos, enquanto organizadores, pesquisadores e leitores de humor. Com essa visão, convidamos o leitor a um mergulho em discussões aprofundadas e debates caros ao assunto nos doze capítulos deste livro. Em seus trabalhos, os autores colocam uma “lupa investigativa” em seus corpora de análise. Em vias gerais, o humor é uma espécie de “personagem” que ronda várias áreas do saber e é descrito num tom metafórico nesse convite à leitura.


			Nota-se que o humor apresenta camadas interpretativas em diferentes linhas de pesquisas, assim essas nuances de análises criam contornos únicos de estudo do tema. Além disso, o humor é uma ferramenta criativa atemporal, que reverbera inúmeras interpretações críticas e é provocadora do riso, ao menos como intenção.


			O interessante é compreender que a temática do humor existe em diferentes contextos, e ainda pode-se considerar o humor como uma “carta coringa” que provoca o público a criar uma válvula de escape do comum, desenvolvendo crítica do momento histórico, cultural e social. A presença fluída ou ácida do humor pode enveredar por meio de obras de artes, literárias, atuações teatrais, traduções, diferentes discursos, entre outros.


			O primeiro capítulo, “Tempo e ritmo na enunciação: o riso e o humor em Paulo Gustavo”, de Pedro de Souza, destaca a análise performática do ator Paulo Gustavo (1978-2021), que interpreta o papel de Dona Hermínia no filme Minha mãe é uma peça. De modo meticuloso, discute as formas discursivas que insinuam o humor de Dona Hermínia, atraindo diversos públicos.


			Já em “Rir da morte: humor e atopia discursiva”, Hélio Oliveira discute a ideia do humor macabro e uma reflexão do “rir da morte” como parte do cotidiano, em charges e fotos, trazendo uma crítica ao contexto pandêmico e o descaso político de vigilância sanitária. 


			O próximo capítulo, “O humor à brasileira como prática significante de resistência”, de Gesualda dos Santos Rasia e Matheus França Ragievicz, apresenta um estudo do riso numa realidade política brasileira de jogos sociais. A ideia cultural, via presidente do Brasil, de que podemos nos transformar em jacaré após tomar a vacina também é uma forma de atualizar novas invenções discursivas e culturais.


			Na sequência, “O riso (colonizador) como recurso retórico do bolsonarismo – notas sobre o papel do humor na manutenção da ordem social”, de Éderson Luís Silveira, analisa o conteúdo dos diálogos do presidente Bolsonaro e sua função social de ordem retórica em nosso contexto pandêmico de covid-19 e suas variantes. 


			Em “Da ‘espontaneidade’ do riso: a publicidade chistosa em pauta”, Luciane Thomé Schröder e João Carlos Cattelan descrevem alguns exemplos de chistes segundo os estudos de Freud e analisam os discursos de viés francês de materiais publicitários de televisão aberta.


			O capítulo “Lugar de mulher é no humor?”, de Maria Cecília Diniz e Shara Lylian de Castro Lopes, apresenta um estudo de análise do discurso dos episódios Lugar de mulher, via Netflix, em 2019, de quatro humoristas brasileiras: Bruna Louise, Micheli Machado, Cinthia Rosini e Carol Zoccoli. As autoras têm o intuito de desconstruir o pensamento de que a mulher é um ser engraçado, num sentido de ser inferior no contexto social.


			No próximo capítulo, “O uso do humor na constituição da subjetividade pós-feminista”, Agda Dias Baeta analisa os filmes O Diário de Bridget Jones e A Verdade Nua e Crua, e as campanhas publicitárias da indústria de produtos de limpeza Bombril, realizadas entre 2011 e 2015, sob o olhar crítico desses discursos, contrariando as visões pós-feministas.


			Em “Sobre as construções do ‘traficante evangélico’ pelo humor: uma análise do canal ‘Porta dos Fundos’”, Nilton César Ferreira, Cláudia Janice Hilgert e Alexandre Sebastião Ferrari Soares debatem o humor presente no corpus “Traficante Gospel”, retirado do canal Porta dos Fundos. O personagem, de caráter duplo e irônico, desenvolve dois discursos de grupos religiosos pentecostais e de facções criminosas.


			No caso do capítulo “Humor, religião e limites: um caso de interincompreensão?”, Rafael Preamo-Lima apresenta os discursos humorísticos religiosos cristãos e sua expansão via internet, incorporando uma análise a partir da frase “com Deus não se brinca”. Além disso, o estudioso traz uma reflexão referente ao tema “interincompreensão”, do teórico Dominique Maingueneau (2008).


			Já no texto “Tradição e reelaboração da cultura popular na moderna dramaturgia brasileira: dueto gay cômico em Greta”, Caio César Silva Rocha e Alberto Ferreira da Rocha Junior trazem o texto teatral Greta Garbo, quem diria, acabou no Irajá, de Fernando Mello (1945-1997), para um estudo aprofundado do texto de caráter subversivo e libertário, diante do contexto político opressor apresentado nos discursos dos personagens gays, travestis e transexuais.


			Em “Amor e humor: a influência do afeto no riso”, Lucas Ferreira discute o amor e o riso como partes de composição de afetos.


			Por fim, “O estado da arte da tradução do humor”, de Tiago Marques Luiz, especifica o recorte em pesquisas estrangeiras sobre o assunto, enfatizando que as pesquisas sobre tradução de humor também necessitam de metodologias de trabalho dos mais variados campos do conhecimento.


			O humor reorganiza-se em diversos parâmetros de estudos neste livro. Nesse breve percurso de apresentação desses textos, pretende-se promover diferentes debates, que tragam à luz novas soluções e atitudes para que ocorram mudanças sutis de cunho social, cultural e político. Nesse sentido, caro leitor, convidamos à leitura desses trabalhos primorosos. Desde já, agradecemos a colaboração de todos, em especial ao professor Sírio Possenti, que aceitou escrever o prefácio para esta coletânea.


			Desejamos a todos uma boa leitura!


 


			Tiago Marques Luiz


			Nilton César Ferreira


			Suellen Cordovil da Silva


 


			“Rir é um ato de resistência”.


			Paulo Gustavo


		






			TEMPO E RITMO NA ENUNCIAÇÃO: O RISO E O HUMOR EM PAULO GUSTAVO


			Pedro de Souza


			Introdução


			De que maneira a arte do humor e da comédia aplicada ao trabalho de um ator no palco pode ser analisada no quadro de investigações que problematizam as relações entre sujeito, enunciação e discurso humorístico? Para responder a essa questão, é preciso partir de perspectivas teóricas que propõem a prosódia e o ritmo como fatos de linguagem constitutivos da enunciação. Do ato enunciativo advêm efeitos discursivos que tanto podem ser de emoção sustentada por lágrimas ou por riso. Quero me deter no riso como reação que certo ponto instantâneo de uma cadeia enunciativa provoca no enunciatário.


			Para tanto, ocupo-me do gênio da arte de humor que celebrizou o ator e dramaturgo Paulo Gustavo. O artista nasceu em 30 de outubro de 1978 em Niterói (RJ). Seu talento ficou reconhecido quando, em 2005, fez Dona Hermínia – uma mãe e dona de casa – em Minha Mãe é Uma Peça. A primeira versão para o teatro era um monólogo. 


			Depois a peça foi adaptada em três versões para o cinema em que o ator protagonizava contracenando com outros atores. Faleceu em 2021, vítima da COVID-19, depois de uma curta carreira de sucessos. No teatro, na televisão e no cinema. Se o talento humorístico de Paulo Gustavo é um caso a ser estudado, como bem lembrou a atriz Fernanda Montenegro, aqui não o abordo tanto do ponto de vista da faculdade cognitiva de um bem-dotado em repetidos desempenhos de linguagem no cotidiano. 


			Veronique Aubergé (2006) lembra os avanços do saber no campo da psicologia cognitiva e da neuropsicologia. Encontra-se aí uma visão que atribui à emotividade um estatuto central nas interações verbais. Pode-se considerar tanto o riso, quanto o choro como uma das manifestações de emoções vividas ao longo da fala. Neste domínio, a autora afirma que a prosódia é a marca central das reações emotivas no ato de enunciar, tanto do lado do enunciador, quanto do enunciatário. 


			Situando-a como agente integrante das principais funções do sistema comunicativo, ela é a sede da expressão direta das emoções, da codificação das atitudes e das estratégias expressivas para um mesmo material acústico. Enfim, problemas permanecem em aberto ainda para estabelecer uma metodologia experimental do estudo da fala emocional. (Auberbé, 2006)1


			Nesta mesma perspectiva de nuançar o funcionamento da prosódia nas emoções envolvidas no ato de fala, é oportuno lembrar o interessante experimento de Jana Mejvaldová (2005). A autora comparou as diferentes atitudes emocionais percebidas por ouvintes quando submetidos à escuta de uma mesma frase produzida numa língua diferente da sua. 


			O teste foi realizado alternadamente entre falantes franceses e tchecos: cada um ouvia uma mesma frase pronunciada na língua do outro. A hipótese era de que, submetidos a uma mesma bateria de frases, cada falante interpretaria o sentido da frase escutada em língua estrangeira conforme o modo prosódico com que era enunciado em sua língua materna. A autora partia do pressuposto de que há traços próprios do sistema de prosódia de cada língua, o que explica que estruturas prosódicas de língua materna são proeminentes para interpretar as mesmas frases proferidas em língua estrangeira. Isso explica ainda a produção de desentendimentos e rumor na comunicação, provocados não pelo conteúdo, mas pelo modo de dizer, perfazendo diferentes curvas melódicas na fala.


			O ponto de contato entre o trabalho de Mejvaldová e o que aqui quero desenvolver, tomando a performance enunciativa do ator Paulo Gustavo, situa-se no fato de este ator exibir em sua fala uma variante linguística tipificante do que se denomina uma comunidade suburbana de fala situada na periferia do Rio de Janeiro. Isto tem a ver com o que comentam os críticos de teatro sobre o fato de Paulo Gustavo falar a língua da audiência que ele atrai para o cinema e para o teatro. É como falante natural desta mesma língua que Paulo Gustavo, espontaneamente, cria o escracho de seu humor, o que paradoxalmente faz a intelligentsia torcer o nariz, mas também rir. 


			Há então o fato de o artista provocar o riso mesmo na audiência que não pertence à comunidade de fala para quem o ator se exibe em suas enunciações teatrais. Fica claro que não é pelo conteúdo, mas pela maneira de dizer, em termos de prosódia e ritmo, que Paulo Gustavo faz rir. Trata-se considerar o ritmo e não o que dizem as palavras para compreender a reação divertida que provocam no ouvinte. Daí ser necessária uma análise que opere sobre ato do dizer que produz humor. Este será, portanto, o foco da análise que devo desenvolver mais adiante, detendo-me no funcionamento do tempo e do ritmo sob os quais o riso vem a ser a indicação da parada-sobre-palavra. Mais adiante precisarei a perspectiva pela qual me aproprio do fenômeno enunciativo, conceituado por Jacqueline Authier-Revuz com a expressão “parada-sobre-palavra.”


			Não importa tanto determinar o a priori discursivo implicado em certo traço humorístico. Em outros termos, não coloco em causa o processo discursivo que pode trazer estranheza ou aproximação ideológica contra ou a favor do humor. Sem desconsiderar esta dimensão, o que interessa é o traço que, no esquema prosódico em foco na voz do ator, acarreta a produção enunciativa do riso. O escopo desse capítulo deve contar com a estratégia analítica que serve a elucidar o funcionamento prosódico de dadas frases em enunciações com efeito humorístico. É possível detectar na performance prosódica o ponto de singularidade de um ator como Paulo Gustavo em cena.


			O tempo como traço enunciativo no discurso humorístico


			O quadro em que formulo uma possibilidade de análise diz respeito ao problema do humor tomado como modo de enunciação no instante em que se realiza marcada por uma temporalidade. Se para Ducrot (1984, p. 213), na enunciação humorística, observa-se uma dissociação entre o locutor e a instância relativa à sua posição expressa no enunciado, proponho que esta dissociação pode ter o tempo como o seu traço característico.


			É certo que as concepções de humor trazem consigo a ideia de que o riso a ele associado é atravessado por certa ordem discursiva: a que determina, no âmbito de uma atividade humorística, o pré-construido do dizer que se efetiva ou se interpreta como humor. No entanto, é preciso levar em conta a base enunciativa que sustenta e condiciona a realização do humor como efeito de discurso. O caso é de considerar antes de tudo o ato daquele que enuncia, não ligado ao conteúdo que diz, mas à maneira de dizer segundo uma cadeia temporal. O fato é que o enunciador não só prevê a palavra que arranca risada, mas sobretudo o tempo exato de emiti-la. No momento em que tal palavra é proferida, o riso que sua emissão provoca estabelece um tempo que intervém, com ou sem pausa, no curso da cadeia enunciativa ate então realizada. 


			Pretendo considerar que há diferentes maneiras de, no campo da enunciação humorística, a palavra proferida, em sua contraparte prosódica, levar o outro ao riso. Para delimitar uma dessas modalidades de enunciação do humor como objeto de análise, intento partir de dados de diálogo recortados de apresentações realizados no palco por Paulo Gustavo atuando em estilo stand up. O critério para selecionar tais recortes tem a ver com o modo com que o riso explode em cena aberta. Importa tomar o riso como traço integrante de um processo de enunciação que implica tanto enunciador quanto destinatário. 


			Neste caso, falar e fazer rir serão as indicações enunciativas acontecendo, ritmicamente de modo concomitante no palco e na sala de teatro. O procedimento para análise desses fragmentos cênicos de diálogo levara em conta o tempo como eixo axial da produção do riso numa precisa cadeia enunciativa. Esta, seguindo Émile Benveniste (1996, p. 231), eve ser definida como a instância que vai da emissão de uma palavra inicial ao proferimento do elemento linguístico que finaliza, com ou sem indicação de pausa, a duração de uma sequência frasal. Este é o ponto de interrupção temporal do ato enunciativo em que o enunciador abre espaço para abertura do riso do enunciatário direto ou indireto. O pressuposto de partida é tomar a temporalidade enunciativa sob o aspecto da duração, ou seja, como aquilo que se passa no percurso intervalar aberto entre um ponto e outro no transcorrer da enunciação.


			A análise deste processo demanda que se recorra aos modos de realizar a enunciação mediante traços suprassegmentais, notadamente pausa sonora, de que o riso é o caso. Essa pausa ruidosa incide sobre o ritmo da fala. É como se o enunciador, através de uma pausa, aplicada a um ponto do enunciado, aponta-se para algo em via de se constituir no instante da enunciação: o riso. Assim é que analiticamente se pode categorizar o humor como efeito de certo andamento enunciativo. Nesta a prosódia pode ser descrita como traço material de enunciação que, no e pelo discurso, converte em humor o ato de enunciar. 


			Mais do que remeter as maneiras de dizer no humor à técnica da dramaturgia que o ator deve dominar, a ideia é me deter no modo como performances enunciativas de natureza prosódica produzem o sentido apenso ao riso no instante mesmo em que emergem compondo um ato de fala. Sem desconsiderar o primado analítico de observar sujeitos falando interpelados por certo regime discursivo, o que interrogo precisamente, no que diz respeito ao ato de falar, é como variadas marcações rítmicas configuram modos de enunciação que provocam como resposta a reação do riso nos destinatários.


			O ritmo dando lugar ao riso


			O ato de fala comporta segmentos sonoros que, além do que se pode acústica e articulatoriamente deduzir como componentes constitutivos da linguagem, alocam em sua enunciação elementos que são de natureza melódica, rítmica ou harmônica. Émile Benveniste (2005) abre a possibilidade de expandir a consideração dos componentes do enunciado linguístico quando alude à história etimológica da noção de ritmo. O autor ressalta os contextos poéticos e filosóficos em que a palavra ritmo remete a “forma no instante em que é assumida naquilo que é movediço, móvel, fluido, a forma daquilo que não tem consistência orgânica” (Benveniste, 2005, p. 366).


			Se, como diz o linguista, o ritmo diz da forma que, entre outras coisas, convém a uma letra arbitrariamente modelada ou ao que se arruma particularmente como se quer, pretendo adotar o mesmo ponto de vista para aludir ao ritmo da subjetivação que supõe a forma da enunciação no ato de cantar. Precisamente quero levantar aqui que o ritmo, elemento inerente a qualquer segmento fônico na linguagem musical, não é alheio, mas parte constitutiva de modos de significação, notadamente no plano das enunciações orais, entre as quais delimito a modalidade enunciativa do canto como objeto de análise.


			Trata-se de levar em conta o que diz Dessons (2003, p. 32) adotando o mesmo ponto de vista de Benveniste, a dizer, “uma dinâmica que ponha em ação o conjunto da língua e não apenas os significados localizados nas unidades-palavra”. É o caso aqui de implodir os limites segmentais identificadores da palavra em sua dimensão morfofonêmica, para perceber na vizinhança dela traços sonoros de outra ordem: os que atuam, não no interior da estrutura do significante, mas ao lado, acoplando-o a possibilidades de o sujeito fazer rir no instante da enunciação.


			Aí reside o fundamento da abordagem do ritmo como fator inerente à língua tomada em sua dimensão enunciativa, e nunca como mero adendo acidental na performance linguística, oral ou escrita. Por isso, considero antes os embates que o falante entretém com a língua no plano da oralidade. É que, no caso do discurso humorístico, os ajustes entre o tempo do dizer e do a dizer em termos de efeitos de sentido tem menos a ver com o conteúdo das palavras e sim com ritmo com que são proferidas. Assim, pretendo examinar como, nos termos de Authier-Revuz (2011, p. 651), as ocorrências de opacificação na cadeia da fala não precisam ser tomadas “(...) como insucessos ou ajustamentos da interação, mas como pontos sensíveis” no percurso do ato de fala. A sensibilidade que marca pontos precisos do ato de enunciação diz respeito ao modo como a voz atua no curso da linguagem, que aflora indiciando o funcionamento da materialidade da língua. 


			Paulo Gustavo: um caso de enunciação humorística a ser estudado


			Proponho que, no quadro da análise que desenvolvo aqui, o elemento fundante da atividade enunciativa tem a ver com o riso. O que repousa sobre a forma material da língua é o ritmo que o enunciador instiga em seu dizer com o qual o riso do enunciatário compactua. O encadear do dizer, transcorrendo de modo veloz, soa pleno ao coincidir com o tempo e com o instante da explosão do riso. Parada sobre as palavras: é disto que se trata no efeito discursivo do humor.


			O fenômeno enunciativo da parada-sobre-palavras, define-se por uma marca de não-coincidência linguisticamente descritível por comentários do enunciador, inserido em certo ponto do curso de sua enunciação. Só que, para os objetivos deste capítulo, vou me permitir alterar em certa medida a conceituação de Authier-Revuz. A meu ver, o fenômeno de parada sobre palavra pode ser descrito não apenas por comentários linguisticamente modalizados do enunciador sobre certas palavras proferidas numa mesma cadeia enunciativa no tempo em que acontece. 


			Desta forma, ainda que o estatuto não seja o mesmo dito da modalidade autonímica, quero propor a parada sobre palavras sendo indicada também pelo riso enquanto sonoridade não verbal. Aqui o papel do enunciatário é a contrapartida coatuante neste processo. Neste caso, devo atentar para a suspensão do tempo como fator material de que o riso é a indicação coenunciativa no caso do humor. Será este o fio condutor de minha análise sobre o riso no discurso humorístico.


			As formas sobre as quais se opera uma parada no percurso enunciativo correspondem a um modo intermitente de suspensão local do tempo. Tem-se aí uma breve interrupção no interior da qual a pausa é preenchida pelo riso. Haveria, conforme afirma Authier-Revuz (2011), por parte do enunciador, um ato de deter, por instantes e localmente, o ritmo de seu proferimento. 


			De minha parte, assumo que este pontual ato de suspensão não precisa ser marcado linguisticamente no dizer que acaba de se realizar. Deste ponto de vista, proponho, neste caso, que o riso ocupa o lugar da inserção de um comentário meta enunciativo. É dizer que o riso incidindo no exato ponto do dizer, vale pela retomada que não o enunciador, mas enunciatário faz incidir sobre um ponto do dizer do enunciador, enquanto acontece.


			Entre os vários exemplos, muitas vezes repetidos nos trabalhos de Jacqueline Authier-Revuz, selecionei um em que o riso se sobrepõe no mesmo ponto em que se dá um comentário do enunciador sobre as palavras que acaba de emitir. 


			Ah, não, trocar bebês o dia inteiro, eu acho isso uma merda... no sentido próprio aliás, enfim, próprio [risos] se se pode dizer [Conversa no trem (moças falando do trabalho de babá), out. 1984]. (Authier-Revuz, 2011, p. 653)


			Para aplicar ao caso de conversão do emprego da língua em discurso humorístico, devo considerar que, diferente dos casos de enunciação abordados por Authier-Revuz (2011, p. 653), nesses pontos de parada sobre as palavras, o dizer só se mostra se como parado, pela intervenção do riso do outro, não pela modalização autonímica propriamente dita. É do riso que provém a indicação de que acontece, em certo instante, o fenômeno da imobilização operada pelo destinatário “diante de uma palavra que resiste ao seu apagamento”. 


			Colho agora, aleatoriamente, exemplos da performance enunciativa do ator Paulo Gustavo. São cenas do espetáculo Hiperativo, levado ao teatro em 2010. No formato de Stand Up Comedy. A peça foi escrita e protagonizada pelo ator, tendo partilhado a direção com Fernando Caruso. A relevância dos segmentos escolhidos para análise deve-se ao fato de Paulo Gustavo ter escrito o roteiro e corresponder aos momentos em que subiu sozinho ao palco. Portanto, trata-se de cenas em que o comediante atua em interlocução direta com a plateia, sem maquiagem, nem personagem. 


				1. Outro dia eu tava indo pra BH, o cara do meu lado, assim cheio de energia da maluquice, querendo puxar assunto, ele viro pra mim, dentro do avião indo pra BH, falô: tah indo pra BH. Falei não, vou pular no caminho [risos]... Que pergunta é essa, gente?


				2. Uma gostou, formigueiro vem todas do Rio. Elas lotam o teatro, elas são maravilhosas. E depois que cê encontra com elas na rua dá pra escrever umas dez vezes Minha mãe é uma peça”. E igual uma que me viu no shopping virô pra mim falô assim: “você que é aquele garoto que faz Minha mãe é uma peça”. Aí eu disse assim sô. Aí ela: “muito melhor de mulher”. [risos]... (grifos meus)


				3. Paulo Gustavo, vai comprar bacalhau pra mim. Eu falei não sei comprar bacalhau, mãe. Ela falô “não tem mistério”. “Chega lá”, ela falô, me vê um bacalhau, cara vai embrulhar e vai te dar. Quando eu atravessei a rua, a rua lotada ela gritô Paulo Gustavo se ele quiser te dar o rabo não aceita”. [risos]...


				4. A Ingrid, ela fez o primeiro elenco de Confissões de adolescente. Vocês lembram dessa peça? E na época que a Ingrid fazia, só ela não era famosa. Então no jornal saía assim Confissão de adolescente, com Maria Mariana, Carol Machado, Gabriela Duarte e outros. E outros era só Ingrid [risos]..Aí ela ligô para a produtora. Falo “Vem ca. E outros só eu, né? Não tem como você botaá e Ingrid Guimarães? “Ai a mulher respondeu: “- Não tem como...” Tamanho da diagramação, da diagramatura lá. “Então tah”. Desligou. E ficô assim sozinha em casa. Ó: “E outros”. Ai ela ligou de novo. Falô. “Oi. Não. Porque eu tava fazendo a conta aqui. E outros... Se você botá e Ingrid, você já me adiante [risos]... (grifos meus)


				5. Começamos a beber. Ficamos bem bêbados de vinho. Falei Samantha vãbora que a gente não vai trabalhá nunca mais. Queima o filme aqui. falei deixa que eu vou dirigindo seu carro que ela tava sem documento de motorista. Eu também tava sem documento de motorista. O IPVA, o último que pagou em 78. Quando chegou na Presidente Vargas, que foi a rua que a gente pego pra ir pra Niterói, tinha uma blitz de vinte carros de policia. A gente foi parado com certeza, que era um golzinho fazendo assim, ó... Falei Samantha... deixa que eu falo com a policia. Ai eu desci do carro “a policia documento por favor”. Falei é até sobre isto que eu queria falar com você [risos].... Falei amigo a gente é da paz. 


			Em cada um dos segmentos cênicos recortados acima, notamos que, sem deixar-se interromper pelo riso da plateia, o ator Paulo Gustavo, subjetivado na e pela emergência da enunciação, prossegue no ritmo e tempo da fala. Nos pontos da cadeia falada marco o “riso” em grifo, para indicar a parada-sobre-palavra causada pela gargalhada da plateia. Conforme a visão de Authier-Revuz, a parada sobre um ponto da cadeia falada, “deve também ser entendida na dimensão propriamente temporal e rítmica do enunciado do dizer” (2011, p. 653).


			A cada instante em que sucede o riso, o comediante prossegue acelerado no percurso temporal de sua fala, o que lhe garante, na sequência, novas risadas, já que a hiperatividade de seu falar segue a regra de nunca perder o tempo da comédia em cena. No caso de Paulo Gustavo, o aproveitamento do tempo na interação verbal vem pelo acaso do dizer que, sem cálculo, pode gerar no interlocutor uma explosão de risos. É o que se pode observar. No segmento 5: “Ai eu desci do carro “a policia documento por favor”. Falei é até sobre isto que eu queria falar com você [risos]. Falei amigo a gente é da paz”. A plateia ri marcando por conta dela mesmo uma parada sobre um ponto do dizer. Mas o comediante, por sua vez, segue falando sem parar. 


			Ainda que no gênero de humor observado em Paulo Gustavo não se verifique propriamente suspensão, retenção ou travamento, o tempo de fala se desenrola mantendo intermitentemente, a cada evento de riso, o domínio rítmico do curso de sua enunciação. Isto significa que o enunciador ali, na esteira do humor que pratica, pode parecer indiferente ao riso provocado, mas não apaga a palavra dita sobre a qual a plateia se detém, desatando a rir. Exemplo disso é o que transcrevo nos segmentos 4 e 5. Indiferente às gargalhadas, comediante dispara emendando um fato atrás de outro, num andamento acelerado que mal dá para a plateia deter as conexões do encadeamento narrativo. Mas nada se perde no fio da meada da narração, porque refeita, o auditório dispara novo riso em qualquer pontuação de uma palavra emitida.


			Desta maneira, é que a palavra que o riso breca se consuma funcionalmente, sendo o objeto e a causa do riso, independente do dizer já proferido e do a proferir na sequência da enunciação, o que é da regularidade enunciativa própria do humor no gênero stand up. Aqui é possível tomar as mesmas premissas de Authier-Revuz e propor que a palavra que resiste à parada não é tropeço:


			Assim, as paradas-sobre-palavras dos laços apacificastes não remetem a insucessos ou ajustamentos da interação: aparecem como pontos sensíveis no avançar do dizer – com aquilo que comporta de ingovernável, de descoberta e de tropeço – pontos onde, para o enunciador, aflora a linguagem, a consistência e a resistência da língua no centro do dizer. (Authier-Revuz, 2011, p. 658)


			 


			No curso da enunciação do humor proferido no palco, atenho-me ao riso como ponto de sinalização da parada sobre a palavra, que se manifesta no ruído interposto ao fio da narração. Refiro-me ao que, aqui abordo como contrapartida dos coenunciadores intervindo na cadeia falada não com comentários, mas com riso. O fenômeno é de coparticipação do enunciatário no ato do enunciador, para quem a linguagem que aflora aparece sob a forma arriscada do ritmo acelerado. 


			Não importa o conteúdo das palavras ditas, se fazem ou não sentido. O que importa é que elas não cessem de ser proferidas em direção à audiência. Desta maneira, sob a forma do riso, a parada-sobre-palavra indica apenas que a retenção, por um momento, não impede o avanço do dizer. No mesmo percurso enunciativo, a conseguinte explosão de riso pode ser evento de nova surpresa, mesmo que alusiva ou interdiscursivamente fora de lugar. O que então marca a performance do ator Paulo Gustavo, em cena, é paradoxalmente a aposta de que o insucesso, o disparate ou o risco de cair no nonsense, encravado no dizer, garante que o ato desenfreado de encadear palavras seja convertido em discurso humorístico.


			Pelo fato de atuar sendo simplesmente um falante, o riso provocado pela fala do comediante é a marca, num certo ponto do dizer, de sua relação singular com linguagem. Ou seja, o risível não está no conteúdo do que diz, mas na forma singular com que ele se entrega e se põe em relação íntima com a linguagem que é a sua inserido numa comunidade de fala.


			Nisto consiste a escuta da fala do sujeito, no perceber e anotar, os pontos de clivagem, entre o dizer normalizado e o dizer exterior esta norma. É no encontro entre a normalidade e a singularidade do dizer, que a escuta opera uma solidariedade que vem de outro lugar, o da força que a linguagem opera sobre a enunciação, deslocando possibilidades de subjetivação de uma posição para outra, fora do discurso que a atravessa. Então se há calculo para o riso acontecer, ele não se dá sobre as palavras, opera sim, sobre a administração do tempo em que o comediante não sabe bem em que as palavras fazem rir, mas o fazem. 


			Nesses termos, proponho que uma parada-sobre-palavra tende a ser uma abertura para o humor. É bem o caso do que sucede no ponto do dizer que suscita gargalhada. Refiro-me à abertura em um lugar de escuta no qual a palavra emitida projeta-se provocando o riso, marca bem-sucedida da escuta do outro. 


			Não que a iniciativa, como adverte Authier-Revuz, venha das palavras, mas por certo elas têm parte nisso. 


			No curso – aparentemente – unido de um enunciado, uma parada-sobre-palavra é uma abertura. É a abertura, no um da fonte enunciativa que escolhe as suas palavras, de um lugar de escuta, de recepção e de resposta ao que vem de palavras. Não se trata de ceder a iniciativa às palavras – báscula, num regime enunciativo extremo – mas de a elas reconhecer uma parte… (Authier-Revuz, 2011, p. 659)


			No caso do humor, o riso é a resposta esperada ao que vem da palavra que, no acaso da enunciação suscita a reação do outro. Chico Anísio e Jô Soares, ao longo de suas atuações no palco ou na televisão, costumavam fazer uma breve pausa no meio da fala, a fim de deixar o riso explodir e retomar a palavra no momento em que a gargalhada estancasse. Era como se procedessem a uma espécie de teste, servindo-se da parada para se concentrarem no que diriam a seguir, dando curso à mesma cadeia enunciativa pela qual o humor se realiza em cena. O efeito seria da mesma ordem que descrevo na performance enunciativa de Paulo Gustavo, ou seja, o advento uma parada- sobre-palavra dita. Só que o criador de Minha Mãe é Uma Peça nunca era a fonte enunciativa da breve interrupção que o riso pontuava em sua fala. A parada sobre um ponto da cadeia falada ficava por conta do riso da plateia, a que o comediante, estrategicamente nos termos de seu estilo célere de enunciação, simulava indiferença.


			Conclusão


			Propus aqui uma análise enunciativa do humor aplicada às performances do ator Paulo Gustavo. Para tanto apoiei-me nas marcas do ritmo que incidem sobre a cadeia da fala. Quis salientar como ritmo que percorre toda cadeia enunciativa em certo tempo, funciona como atos em que o enunciador estabelece, concomitantemente, uma posição de distância e de aproximação interlocutiva frente a seus ouvintes. Procurei mostrar de que modo, no gênero standup do humor, o humorista se propõe como o responsável pelo que diz. Desse modo, perfaz uma instância de enunciação, provocando o riso quase casual do outro em dado ponto e enquanto dura sua fala. Daí que o efeito do riso deve vir do domínio rítmico na emissão das palavras, assim como se o humorista fizesse semblante do humor que seu dizer produz. 


			Pode ser que o ator não tomasse a palavra proferida como causa do riso do outro, mas acatava, na qualidade de condições imediatas de produção de seu discurso humorístico, o poder que a palavra emitida tem de fazer rir. Daí sua singular e necessária cumplicidade com a plateia, a quem dava espaço em sua atuação e ampliava o escopo enunciativo de seu humor: via-se no ator um “eu ampliado” na forma de um “nós inclusivo”, atuando na cena humorística, constantemente quebrada na fronteira simbólica entre espaço e plateia. Domínio de tempo e ritmo vinha a Paulo Gustavo como traço vocal constitutivo de sua relação humorada com a palavra dita e a dizer, na permanência durativa de um mesmo acontecimento de enunciação. 


			Assim é que, em termos de enunciação, traduzo o que disse Fernanda Montenegro sobre a arte dramatúrgica de Paulo Gustavo. Diz a atriz: 


			o principal impacto de Paulo Gustavo é que para ele não existe divisão palco e plateia. O espaço cênico é ele e o espectador grudados, integrados, desdobrados aqui, todo mundo junto. É uma força cênica avassaladora. (Fernanda Montenegro, 2015)2 


			Enfim ator e plateia são um só corpo, posto em cena por um ato solidário de enunciação, que tem no riso o ápice da conversão da linguagem em humor.
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Notas
 

			

				

					1. En la situant comme un agent intégratif des principales fonctions du système communicatif, elle est le siège del’expression directe des émotions, du codage des attitudes et des stratégies expressives pour un même matériel acoustique. Enfin des problèmes restent encore ouverts pour mener à bien une méthodologie expérimentale de l’étude de la parole émotionnelle.


				


				

					2. Depoimento da atriz Fernanda Montenegro, incluído no DVD Hiperativo, gravado em outubro de 2014, no HSBC Arena, para celebrar os cinco anos de sucesso do espetáculo Hiperativo. As gravações ocorreram em duas noites de espetáculo, com um público de 10 mil espectadores por noite e teve transmissão ao vivo pelo canal de TV Multishow.


				


			


		






			RIR DA MORTE: HUMOR E ATOPIA DISCURSIVA


			Hélio Oliveira


			Alguém a quem se perguntou por que não chorava ao ouvir uma prédica que a todos fazia derramar lágrimas, respondeu: “Não sou da paróquia”. Com mais razão se aplica ao riso o que esse homem pensava das lágrimas. (Henri Bergson, 1983, p. 8)


			


			O humor e o macabro 


			Falar sobre a morte, para a grande maioria das pessoas, é indesejável; rir dela, então, é praticamente impossível. Esse tabu talvez se explique pelo fato de vivermos na era da morte interdita e invisível, segundo Philippe Ariès (2012) em seu tratado História da morte no Ocidente. De acordo com o historiador, nosso tempo é marcado por uma sociedade que, em geral, evita se confrontar com a inevitabilidade do fim da vida, vivendo um culto à juventude e, inclusive, desprezando os velhos e tudo o que se relaciona à velhice, especialmente porque os idosos são uma lembrança constante de que a morte aguarda a todos. 


			O humor, entretanto, não conhece essa interdição (e talvez nenhuma outra). O assim chamado “humor negro”, também conhecido por humor ácido, macabro, grosseiro, hostil e até “doente”, tem preferência por temas obscuros, por piadas a serem ditas em salas reservadas, longe da atenção das crianças e da luz do dia, conforme apontam estudos sobre o fenômeno. Esse humor sui generis aborda desde doenças, deformidades e violências até a própria morte, que é o recorte considerado neste capítulo, pelo menos como ponto de partida.


			Rir da morte é o mote inicial desta análise porque, depois de algumas considerações sobre o humor macabro, o trabalho enfocará um tipo de discurso que insiste em se apresentar como humorístico, embora, de fato, a alegação de comicidade seja apenas um disfarce, conforme os dados tentarão demonstrar.


			No intuito de diferenciar enunciados tipicamente pertencentes ao campo do humor daqueles que representam discursos não-humorísticos, o capítulo se divide em duas partes principais, ambas atravessadas por manifestações em relação à morte e interpretadas, em certa medida e por grupos sociais específicos, como cômicas. A primeira seção aborda fragmentos de humor macabro, conceituando brevemente o funcionamento discursivo do humor e do que alguns estudiosos consideram “humor negro”, enquanto a segunda parte discorre sobre o conceito de atopia discursiva, traço caracterizador de discursos interditos, que não têm um lugar legítimo na sociedade e, por isso, “parasitam” outros discursos, no caso em epígrafe, parasitam o discurso humorístico.


			A polêmica sobre os limites do humor não será abordada, embora, eventualmente, o texto resvale em aspectos sobre o que é ético e moralmente aceito como risível em um determinado espaço social e em um determinado período histórico, na medida em que essa “aceitação social”, a despeito de ser uma categoria vaga, desenha os contornos dos discursos institucionalizados (tópicos) e dos discursos ilegítimos (atópicos), detalhados ao longo do capítulo. 


			O humor como um campo discursivo 


			Os gêneros humorísticos são variados (chiste, trocadilho, piada, tiras, cartuns, memes etc.) assim como os temas abordados, com maior ou menor grau de comicidade. 


			Haveria também, segundo Possenti (2018, p. 30), “um humor (mais) popular e um (mais) erudito”. Para o autor citado, enquanto o primeiro circularia nas festas e botecos, em horários menos nobres da TV, com piadas um tanto grosseiras e fesceninas, eventualmente em espetáculos de salão proibido para menores, o segundo se aproximaria, por assim dizer, de um humor mais artístico, poderia exigir alguma sutileza interpretativa, seria editado em livros mais sofisticados e caros, organizados em antologias, estaria mais associado a autores (Possenti, 2018, p. 31). 


			Ter seus gêneros próprios, espaços de circulação, autores, regras, entre outras características são índices apontados por Possenti (2018) na tese segundo a qual o humor é um campo, tal como o campo literário, por exemplo. Essa proposição é útil para a análise empreendida neste capítulo, por ajudar a identificar produções que não vêm do campo do humor, embora a distinção seja sempre provisória, tendo em vista mudanças político-sócio-históricas, e embora seja possível haver humor em outros campos, dadas as intersecções típicas das fronteiras entre domínios discursivos diferentes. 


			No caso do humor macabro, trata-se de uma variante que não apresenta técnica ou gênero específico, mas, conforme já dito, diferencia-se pela temática, podendo manifestar-se como piada, cartum, charge, chiste etc., assim como as outras variantes do mesmo campo. Esse tipo de humor traz à tona outro traço que é compartilhado pelos textos do campo em questão: nem sempre o humor se destina a fazer rir. 


			Friedman (2014), por exemplo, observa que as variadas práticas humorísticas não necessariamente têm a pretensão de provocar gargalhadas, mas podem surgir como uma forma de desafiar o público, ou seja, de “provocar emoções desconfortáveis, como choque, nojo e tristeza” (2014, p. 20, tradução minha)1, apesar de haver quem ria de temas que possam chocar outras pessoas.


			Alguns estudiosos alegam que as tentativas de definir o humor macabro são vagas e até inadequadas (Feinberg, 1978, p. 153), impedindo que haja um consenso a esse respeito. Uma das razões talvez seja o fato de que, muitas vezes, sobretudo em relação às piadas, textos humorísticos “são quase sempre veículo de um discurso proibido, subterrâneo, não oficial” (Possenti, 1998, p. 26) e, em consequência disso, tendem a “desafiar os limites do que se considera de bom gosto e decente em sua época” (Hume, 2016, p. 158).


			Outros, como André Breton e Mathew Winston, consideram o fenômeno uma manifestação humorística peculiar – Breton, inclusive, foi o primeiro estudioso a refletir sobre essa variação do humor. No prefácio de uma obra dedicada ao então chamado “humor negro”, Breton afirma que este humor 
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